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D e v e m  r e a l i s a r - s e ,  a i n d a  
n o  c o r r e n t e  a n o  d e  1 g  13. 
a s  e l e i ç õ e s  d a s  c o r p o r a ç õ e s  
a d m i n i s t r a t i v a s .

V a e  e m f i m ,  o  p a i z  e n 
t r a r ,  b r e v e m e n t e ,  n u m a  
a d m i n i s t r a ç ã o  m a i s  n a t u 
r a l  e  j u s t a ,  r e p r e s e n t a n t e  
d a  v o n t a d e  d o s  d i v e r s o s  
c o n c e l h o s .  E s t a  s i t u a ç ã o  
a n o r m a l ,  d e  s e  e n c o n t r a 
r e m  a l g u n s  m u n i c í p i o s ,  
p e r f e i t a m e n t e  á  m e r c ê  d a  
i n c o m p e t e n c i a ,  d o  d e s l e i x o ,  
d a  i n d i f e r e n ç a  e  a t é  d a  
m a l v a d e z  d o s  s e u s  v o g a e s ,  
n ã o  d e v i a  c o n t i n u a r ,  e r a  
m e s m o  f o r ç o s o  q u e  t e r m i 
n a s s e .

N e m  o  M i n i s t é r i o  d o  I n 
t e r i o r  p ó d e  t e r  c o n h e c i 
m e n t o  e z a t ®  d a  v o n t a d e  e  
a s p i r a ç õ e s  d a  p o p u l a ç ã o  
d a s  d i v e r s a s  r e g i õ e s  d o  
t e r r i t o r i o  p o r t u g u e z ,  d e l e 
g a n d o  e m  c o m i s s õ e s ,  a  a d 
m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l ,  n e m  
d a s  v e r e a ç õ e s  e l e i t a s  a n t e 
r i o r m e n t e  á  p r o c l a m a ç ã o  
d a  R e p u b l i c a  o s  s e u s  e i e i -  
t o r e s  d e v i a m  e s p e r a r  m a i s ,  
d o  q u e  a  f a t a l  i n d i f e r e n ç a  
q u e  r e s u l t a  d u m a  a d m i n i s 
t r a ç ã o  d e  c i n c o  a n o s .  F o i  
a s s i m ,  q u e  o  p a r l a m e n t o ,  
r e c o n h e c e n d o  a  n e c e s s i d a 
d e  d e  t e r m i n a r  u m a  s i t u a 
ç ã o  t ã o  p r e j u d i c i a l  e  a n o r 
m a l ,  a p r o v o u  o  c ó d i g o  a d 
m i n i s t r a t i v o  n a  p a r t e  q u e  
s e  r e f e r e  a o  f u n c i o n a m e n 
t o  d a s  c a m a r a s  m u n i e i p a e s ;  
f o i  t a m b e m  p e l a  m e s m a  
r a z ã o  q u e  o  g o v ê r n o  d a  
p r e s i d e n c i a  d o  s r .  d r .  A -  
f o n s o  C o s t a ,  i n s t o u  e  d e 
f e n d e u  a  u r g ê n c i a  d  e s t a s  
e l e i ç õ e s  s e  r e a i i s a r e m  d e n 
t r o  d o  c o r r e n t e  a n o .  P o r 
q u e ,  n a  v e r d a d e ,  a  v i d a  

. d o s  p o v o s ,  n o s  d i v e r s o s  
c o n c e l h o s ,  d e p e n d e  s e m 
p r e  d a  b o a  s e i é ç ã o  e n t r e
o  p e s s o a l  a  e j e g e r  p a r a  o  
d e s e m p e n h o  d o  i m p o r t a n 
t e  l u g a r  d e  v e r e a d o r  m u 
n i c i p a l .

N ã o  é  b a s t a n t e ,  q u e  o s  
c a n d i d a t o s  a p a r e n t e m  f a 
c u l d a d e s  d e  t r a b a l h o  e  i n -  
t e l i g e n c i a ,  é  p r i n c i p a l m e n 
t e  n e c e s s á r i o  q u e  o  e l e i t o  
s e j a  i ã o  h o n e s t o ,  q u e  g a 

r a n t a  e s s a s  f a c u l d a d e s ,  s e r 
v i n d o  o s  i n t e r e s s e s  d o  m u 
n i c i p i o  c o m  a q u e l a  d e d i c a 
ç ã o  q u e  s ó  o s  b o n s  a d m i 
n i s t r a d o r e s  p o d e m  d a r .  E 
a s s i m ,  d e v e  o  p o v o  e s c o 
l h e r ,  p a r a  s e u s  r e p r e s e n 
t a n t e s  n o s  m u n i c í p i o s ,  a p e 
n a s  a q u e l e s  c i d a d ã o s  q u e  
a l i e m  a  u m a  g r a n d e  h o 
n e s t i d a d e ,  u m a  v o n t a d e  
e n o r m e  d e  t r a b a l h o  e  i n 
t e r e s s e  p e l a s  s u a s  c o i s a s .

P o n h a  o  m e s m o  p o v o  
d e  p a r t e  a  a p a r ê n c i a  h i p ó  
c r i t a  d o  f a l s o  a m i g o ,  q u e  
d ’e l e  a p e n a s  s e  a p r ó c i m a  
p a r a  s e  e n g r a n d e c e r  e  c r i 
a r  c l i e n t e l a s  b a l o f a s ,  e s q u e -  
c e n d o - o  e m  s e g u i d a ,  d e i -  
x a n d o - o  a o  m a i o r  a b a n d o 
n o !

S i g a  s e m p r e  e s s e  o u t r o  
c a m i n h o ,  b e m  m a i s  d e m o 
c r á t i c o ,  e n t r e g a n d o  a  d e 
f e z a  d o s  s e u s  i n t e r e s s e s ,  
a o s  s e u s  b o n s  e  s e g u r o s  
d e f e n s o r e s  q u e ,  v i v e n d o ,  
m u i t a s  v e z e s ,  n o  e s q u e c i 
m e n t o ,  s e n t e m  m e l h o r  a s  
n e c e s s i d a d e s  d a  s u a  t e r r a  
e  d o s  s e u s  p a t r i c i o s .

O  p o v o  d e  A l d e g a l e g a  
q u e  n ã o  e s q u e ç a  o  e z e m 
p l o  t ã o  c l a r o  e  f r i s a n t e  q u e  
l h e  v e m  d a n d o  e s s a  v e r e a 
ç ã o  i n e p t a  q u e  d i r i g e  o  
s e u  m u n i c i p i o ,  e  q u e  a p e 
n a s  á  f ô r ç a  d a s  c i r c u m s 
t a n c i a s  d e v e  .0 l u g a r  q u e  
i n f e l i z m e n t e  o c u p a .  v
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A. S A N T A N A  L rt rp

ADVO GAD O -

rn
U Í U . Í R

A  Iodos os nossos escla
recidos colaboradores e co
legas ria imprensa bem co
mo a iodos os nossos ami
gos, assinantes e anuncian
tes que nos lêem disvensado 
palavras de estima e estímu
lo, e auci.iado nos árduos 
trabalhos da imprensa,
mantendo a vida d'este jo r
nal que tudo lhes deve, a 

\ expressão mais sincera do 
' nosso agradecimento e a 
J lembrança mdelevei da nus- 
: sa gratidão,
i A  ReimçIq.

AGRICULTORA
I r r o z . — O  i * e s u i ag i » a e : s t «  

d .a  c s i J t s g r a  d »  essa
& * © a * l» g a l é  c a a i í ' ; a c t o  
«Se c a » i * u i e  i a u j p o r t n i B -  
c i »  c u l t u r a l  c e e o n u u a i -  
c a .

U m a  c u r t a  v i a g e m  d e  
c a r á t e r  a g r o n ó m i c o  q u e  h a  
p o u c o  t i v e m o s  e n s e j o  d e  
r e a l i s a r ,  v e i o  m o s t r a r - n o s  
m a i s  u m a  v e z  a  a l t a  c a p a 
c i d a d e  p r o g r e s s i v a  d o  l a 
v r a d o r  p o r t u g u e z  e  a  f a c i 
l i d a d e  c o m  q u e  s e  p o d e r i a  
l a z e r  o  r á p i d o  r e s u r g i m e n 
t o  ' d a  n o s s a  a g r i c u l t u r a  
c o m  u m  b e m  e s t u d a d o  
p l a n o  d e  f  . m e n t o .

E m  t r e z  a n o s ,  p o u c o  m a 
is ,  u m a  l a r g a  s & p e r f i c i e ,  
t a l v e z  m a i s  d e  5o o  h e c t a 
r e s ,  f o r a m  e n t r e g u e s  á  c u l 
t u r a  d o  a r r o z ,  c o m  a g u a s  
e l e v a d a s  a  v a p o r ,  e m p r e 
g a n d o .  s e m e n t e s  s e l e c i o n a -  
d a s  e  d o  m a i s  a l t o  v a l o r  
c u l t u r a l ,  e m  a l a g a m e n t o s  
a l i m e n t a d o s  p e l a  a g u a  e l e 
v a d a  d e  u m  n o .  E s t a  c u l 
t u r a  r e p r e s e n t a  u m  n o t á v e l  
e s f o r ç o  d o s  n o s s o s  l a v r a 
d o r e s ,  q u e  s e m  a p o i o  a l 
g u m  d o  E s t a d o  - t r a n s f o r -  
m a  r a m  u m a  l a r g a  s u p e r f í 
c i e  a o a ú  a d a ,  u m a  e n o r m e  
v á r z e a  q u a > i  i m p r o d u t i v a ,  
n u m a  v i n d ç n t e  c e a r a ,  a  
m a i s .  l u c r a t i v a  d e  t o d a s  a s  
n o s s a s  c e a r a s ,  s e m p r e  q u e  
a  a g u a  a b u n d a n t e  p e r m i t e  
a p r o v e i t a r  o  s o l  i n c o m p a 
r a v e l  d o  n o s s o  c l i m a .

D e s p e r t o u - n o s  o  m a i o r  
e n t u s i a s m o  a  v a l i o s a  i n i c i a 
t i v a  d ’a q u e l e s  n o s s o s  a g r i -  
c u i t o r e s ,  e  v i m o s  c o m  s a -  
t i . - f d ç ã o ,  0  a p r i m o r a d o  d a  
c u l t u r a ;  t r e z  p o n t o s  m e r e 
c e m  p o r é m  o  n o s s o  r e p a 
r o :  o  p r i m e i r o  é  a  d i s p o s i 
ç ã o  e m  q u e  m u i t o s  a g r i 
c u l t o r e s  e s t ã o  d *  f a z e r  a  
c u l t u r a  s e g u i d a  d o  a r r o z ;  o  
s e g u n d o  é  a  f a l t a  d e  a d u 
b o s  e m  t e r r a s  p o u c o  f é r 
t e i s  e  n u m a  c u l t u r a  t ã o  
e z i g e n t e e  q u e  a r r a n c a  a n u 
a l m e n t e  á s  t e r r a s  m u i t o s  
m i l h a r e s  d e  q u i l o s  n a  f ó r 

m a  d e  c e r e a l  e  d e  p a i h a ;  
f i n a l m e n t e  a  f a l t a  d e  u m  
p l a n o  d e  c o n j u n t o  p a r a  
e x p l o r a ç ã "  d e  t o d a  a  a r e a ,  
p e r m i t i n d o  m e t o d i s a r  o

1 t r a b a l h o  J e  i r r i g a ç ã o  e  d e  
' a b  i r  u m a  l a r g a  v a l a  o e
1 d r e n a g e m  q u e  p e r m i t i s s e

o  e s c o a m e n t o  d o  e x c e s s o  
d e  a g u a ,  d e f e n d e n d o  t o d a  
a  v á r z e a  d a s  p r i m e i r a s  
g r a n d e s  c h u v a s  d o u t o n o ,  
q u e  t a n t a s  v e z e s  v ê e m  s u r 
p r e e n d e r  a  c e a r a  d e  a r r o z  
n o  s e u  ú í t i m o  p e i í o d o  v e -  
g e t a t i v o .

A  c u l t u r a  s e g u i d a  d o  
a r r o z  n ã o  p ó d e  m a n t e r  a s  
a l t a s  p r o d u ç õ e s  e  p o r t a n t o  
o s  e l e v a d o s  l u c r o s  q u e  s e  
o b t e m  c o m  a  c u l t u r a  a l t e r 
n a d a  u s a d a  n o  n o r t e  d e  
I t a l i a ;  t r e z  a n o s  d e  a r r o z ,  
a o  q u a l  s u c e d e m  t r e z  a n o s  
d e  p r a d o  n a t u r a l ,  a b u n 
d a n t e  e m  l e g u m i n o s a s ,  o u  
o u t r o  m e l h o r  a f o l h a m e n t o  
p o s s i v e l  e  l u c r a t i v o  n a  r e 
g i ã o  p o r  m e i o  d a  c u l t u r a  
d o  m i l h o ,  t ã o  i a r g a m e n t e  
a p r o v e i t a d a  n a  r e g i ã o  c o n 
s i d e r a d a ,  e  q u e  c o m o  c u l 
t u r a  s a c h a d a  d e i x a r i a  a s  
t e r r a s  l i m p a s  e  m a g n i f i c a 
m e n t e  a r e j  i d a s  p a r a  a  c u l 
t u r a ;  d o  a r r o z  d u r a n t e  d o i s  
o u  t r e z  a n  >s c o n s e c u t i v o s ,  
s e r á  m u i t o  p r e f e r í v e l , ,  e  g a 
r a n t i r á  o  ê z i t o  d u r a d o r  d e  
e s t a  c u l t u r a .

A  f a l t a  d e  a d u b o s  é  o u 
t r o  m a l  q u e  s e m  d ú v i d a  o s  
l a v r a d o r e s  s a b e r ã o  r e m e 
d i a r ,  m a s  q u e  a n t e s  d a  s u a  
g e n e r a l i s a ç ã o ,  a l g u n s  e m 
b a r a ç o s  d e v e  c a u s a r  a  e s t a  
c u l t u r a .

A s  r e s e r v a s  n u t r i t i v a s  
d a s  t e r r a s  s ã o  e m  g e r a l  
e s c a s s a s ,  m a s  e m  a l u v i õ e s  
m o d e r n a s ,  d e  n a t u r e z a  
f r a n c a m e n t e  s i l i c i o s a ,  a i n d a  
s ã o  m a i s  f r a c a s ,  e x g o t a n -  
d o - s e  p r o n t a m e n t e  c o m  
u m a  c u l t u r a  d e  e s t i o ,  c o m  
u m a  p l a n t a  d e  g r a n d e  v e 
g e t a ç ã o  e e z i g e n c i a s ,  e  
q u e  a r r a n c a  á  t e r r a  u m a  
t ã o  g r a n d e  m a s s a ,  o r g a n i -  
s a d a .

I n t r o d u z i n d o  n a  r e g i ã o  
o s  a f o i h a m e n t o s  p a r a  a l 
t e r n a r  c o m  a  c u l t u r a  d o  
a r r o z ,  o  p r a d o  d e  « l e g u m i 
n o s a s  o u  r i c o  e m  l e g u m i 
n o s a s ,  b a s t a r i a  a  a d u b a ç ã o  
í b s f a t . a d a ,  p  o  t a s s i c  o  rc  a l c á -  
r e a ,  p o i s  a s  t e r r a s  s á o  e m  
g e r a l  D o b r e s ,  m a s ,  n ã o  i n 
t r o d u z i n d o  n a .  c u l t u r a  l e 
g u m i n o s a  a l g u m a ,  i n d i s 
p e n s á v e l  s e r a  a p í i c a r - l h e

o s  a d u b o s  a z o t a d o s ,  j u n t o s  
a o s  f o s f a t a d o s ,  p o t a s s i c o -  
c a l c á r e o s .

P a r a  u m a  p e r f e i t a  e  l u 
c r a t i v a  c u l t u r a  d e  a r r o z a l  
é  i n d i s p e n s á v e l  q u e  a  p l a n 
t a  e n c o n t r e  u m a  g r a n d e  
a b u n d a n c i a  d e  a z o t o  e  f ó s 
f o r o  n a s  t e r r a s ,  q u e r  e l e  
p r o v e n h a  d a s  r e s e r v a s  n a 
t u r a e s ,  q u e r  t e n h 3 s i d o  
a c u m u l a d o  p e l o  p r a d o  a r 
t i f i c i a l  d e  l e g u m i n o s a s ,  
q u e r  f i n a l m e n t e  t e n h a  s i d o  
f o r n e c i d o  p e l o  a d u b o  o r g â 
n i c o  o u  m e l h o r  p e l o  a d u 
b o  q u í m i c o .

U m a  c u l t u r a  d i s p e n d i o 
s a ,  m a s  d e  r e s u l t a d o  g a 
r a n t i d o  q u a n d o  i h e  n ã o  
f a l t a  a  a g u a  e  a  m a t é r i a  
f e r t i l i s a n t e ,  d e v e  c e r c a r - s e  
d e s t a s  c o n d i ç õ e s  t ã o  n e 
c e s s a r i a s  p a r a  o  s e u  ê z i t o  
c o m p l e t o .

Amando de Skabra.

&omcntarios & Moíkias
C »u d id a i© s  p e io  c í r c u lo

Uma lamparina evoíucionista 
cá do círculo, galhofeiramente 
censura que os demoçráfcieos ex- 
cluam,. corno deputado sen para 
as próeimas.eleições, o sr. 0 !Neili 
Pèdrosa, e termina a sua apre
ciação com nm «viva a harmo
nia. . . democrática».

Out.ro tanto não poderá fazer 
0 partido evoíucionista se o «Pe- 
tiz das Gravatas» entender pro
por-se a deputado í . . ..

Ebo k  râ© g jr lo r

0  prior da freguezia de- Mor- 
tagua, por desrespeito á lei da 
Separação, foi mandado, por or
dem do sr. ministro da justiça, 
retirar d'ali por certo tempo.. To
mou posse das c.haves da igre
ja, como. era. de seu dever,, o, re
gedor, visto, não ter ela serven
tia em consequencia da ansenc.ia 
do padreca. As mulheres d’ali, 
desesperadas,, atiraram-se ao re
gedor e deixaram-no. era. mísero 
estado.

Pudera?.. . "Não estarão, etas, 
agora, com a fatia do prior, ini
bidas de ir ao c.éo algumas ve
zes?. ...

|»rès©..peSiM:n<|*il-
s i ç ã « .
Completa hoje H 6 anos. q.ue o 

sublime poeta Bocage foi prêso 
pela inquisição, a, bordo da. cor
veta cAviso.», quando tentava 
fugir.- k  causa, da, sua.prisão, era 
ser livre-pensador- e ter, escrito a 
poesia « Ve r ci 3 de s i )  u ra s s., sátira 
conhecida, peias primeiras pala
vras do, verso .«Pavorosa, ilusão 
da eternidade». Foi conduzido, 
para a cadeia.do ..Limoeiro*,oode 
se conservou trez mezçs, aro. acr 
enviado g a r a  a snquisi^ào..



■»
3R eec»sea«seoto^p olltlco

De abril -de • 1-011 até- julho do 
vigerMe,' faleceram' u’este conce- 
IholO-Y individuos' de maior ida
de do sexo toauculiiro, sétodo 81 
de Aldegàiega, ‘M  'dè -iSarilhcrs 
Grandes e 10 de ' Caiba. neta 
fornecida pela repartição ■ do re- 
gisto civíl » o ; funcionário reo-en- 
sead^r-■psra "& 1 perfeita' orgamsa- 
çâo do recenseamento?politico- do 
concelins.

X » v a  « i í s a ' l 3e  p a í í »
O «Rooia, .antigo empregado 

da casa de pasto «Ptssôa», de 
Lisbôa.: acaba - de1 estaheieoer-se 
de sociedade n%quela cidade 
corn 'cáss paãto na ' fua dos 
Correeiros, (travessa da Palha) 
ISO e 182.

F>sía r.ovs, casa de .*■ pasto está 
'muito bem montada e torna-se 
digna de recomendação pelo es
merado aceio e modicidade de 
ipreços por-qne sSo sèrvidcs to- 
'dos os-se\rs fregueses. Os sens 
proprietários 'desde iá agrade
cem a todas as pessoas que lhes 

-dêem a honra da Sua visita.
Tambem fornecem jantares 

para fóra de >3001 réis : páfa ci-
' B í .

Num dí?s cottrbstfes entre grp-
s ^  M ^âíos, á1 falta de baias, 

empregon-se a pedra e, parece,
* corn' ótimo íestfksdo para os gre- 
igosíqUe bãtèrám os búljjaros du- 
'rainttí uma‘hora,'veacando-es.

I f t i t r t s l a s m o
As noticias qtie 1 òhegatn do 

Rio de -Janeire dizem que havia 
alLèsífe os realistas portugue- 
zes 'èxtraordinárÍT> -*atssiasmct 

ípelos grandes acontecimentos' 
que brevemente se deveriam dar 

'-em Lisboa. felizmente esses, 
^rãH&es acontecimentos réunem- 
:se-sómérifce tím dois1 ou trez idio-..' 
■tas ricos fiearem -sem alguns 
‘cOtítos Se réis qne certos tnéni-: 
■-nos .gastam na pândega e dizem 
ctrípregár etn armas,

llá q iiin a  u n iu n is ta
Procura-se montar a máquina 

uniunista nVsta viia e á frente 
d’esee trabalho encontra-se um 
animal vesgo, com fórmas hotoa- 
nas e figados de tigre.

K\ n&o ha dá vida, tim 'mau' 
jpfifacipio para o partidt) nniunis- 
'<» 'n’esta vila que, diga-se em. 
■■abono da Yferdaâe. conta ainda 
-aqtri, ScntTo da vila, com alguns 
■elefíuestos de valor.

Ootísentir que esse partido 
nasça torto 'é nao querer que a 
sua ezistencia, se prolongue por 
muito tempo»

P e n sá »  In sta .»
Faz hoje anos (658) qne D. 

Afonso I I I  mandou dar do cofre 
da ciza, 20,5000 réis de pensão 
ao fecundissimo padre Antonio 
da Costa, da freguezia de S. 
João de A  rouca, que teve de 81 
mulheres ("algumas parentas suas)
179 filhos d’ambos os sexos. Es
te sotaina morreu no mosteiro 
de A rouca com a idade de 93 
anos.

T ourada
Promovida pelo cavaleiro Fer

nandes Ricardo Pereira, realisou- 
se no domingo passado, na pra
ça d’eata vila. uma brilhante tou
rada com extraordinaria eoncor 
rencia de espéctadores, sendo 
abrilhantada pela distinta filar
mónica 1.° de Dezembro, d’esta 
viia.

K ia m e  p a r a  a f e r i d o r
Ficou aprovado com 15 valo

res tio ezame de aferidor de pê- 
80S e medidas o nosao emigo An* 
tonio Luiz d’0!iveira, a  quem fe
licitámos cordialmente.

Cosssparando
Emquanto na França se demi

te nm professor primário poi 
aconselhar os soldados á deser
ção em caso de guerra, em Por
tugal o Estado tolera funcioná
rios qne á Republica preferem 
uma administração estrangeira.

Toiera-os e de coleira larga.

‘U situ a issiio  loca l
Somos informados que está já 

organisada a comissão ezecutiva 
do partido uniunista n’esta vila 
e qne se compõe, na sua maio 
ria, de individuos novos na poli
tica, E ’ bom que, ,para sairmos 
de apreciações dúbias, se extre
mem bem os campos áa politica 
loca! e qne, sem ambições nem 
ódios, todos, cada grupo por si, 
prociírem conseguir melhoramen
tos para este concelho que. Con
tribuindo para a implàtaçSo da 
Republica, não menos contribue 
hoje para a sua consolidação.

Somos dos que mais condenam 
os partidos conservadores, e n’e» 
les nada vemos de util para a 
Pátria n’uma ocasião em que os 
bandoleiros procuram assaltal-a 
por todas as fórmas. mas achá
mos justa a sua ezistencia por
que l i  diz o ditado: «guarda © 
que nio presta que acharás o 
que te è preciso».

E  depois, quem sabe?!.. .

A balos de te r ia
Sentiram-se, n’esta vila, dois 

ligeiros abalos de terra, o primei
ro na quarta feira ás 9.10 e o 
segundo na quinta ás 12,15.

.ta isn atogra ío
Continuam a realisar-se, 'todos 

os domingos, na praça de touros, 
sessões ariimatográfieas por con
ta da Soeiedada Filarmónica 1.° 
de Dezembro e do sr. Nunes de 
Carvalho, com geral agrado do 
público.

Mamsel í». Tasreco
Negociante de batata emsacas 

on em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminho3 de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se Contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

U so  e p orte  d-arnna
Tendo algumas autoridades 

administrativas levantado dúvi
das sobre se se podem ou não 
paSsnr licenças de uso e porte 
de arma a individuos maiores de 
14 anos e menores de 21, o sr. 
ministro do interior assinou na 
quarta. feira passada uma porta
ria determinando que essas licen
ças, sejam pagsadas sempre que, 
nos termos do decreto de 25 de 
outubro de 1836, esses individuos 
se achem munidos da autorisa- 
ção de seus paes e tutores e de 
fiador idóneo.

In sp éção  m ilita r
Mancebos de Aldegalega apu 

rados para o serviço militar:
Adelino Augusto Lucas, Ade

lino Rodrigues da Silva, Albino, 
Alfredo Antonio Duarte, Alfredo 
Sampaio d’01iveira, Alvaro Ro
cha Lopes, Antonio, Antonio, 
Antonio, Antonio dos Anjos Belo, 
Antonio Baltazar Tavares Ro- 
dripues, Antonio Cardoso Ma
chado, Antonio da Costa, Anto 
nio Ernesto Venusto Rama. An
tonio Fernandes Pelicho Junior, 
Antonio Lopes Cambita, Antonio 
Luiz Issa, Antonio dos Reis Gon
çalves Salvador, Artur Fernan
des, Augusto, Augusto José V i
torino Mii-hcmens, Carlos Jaein- 
to Soeiro. Carlos da Veiga Cho
ra, Christiano Bernardee Junior, 
Domingos Gomes Pintadinho, 
Baidio Angus to; Firaiíao Aaçuj-
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to da Silva Gouveia, Firmino 
Marinheiro Grilo, Francisco, 
Franciseo, Francisco Arftonio 
Crespo, Francisco Cândido da 
Costa Junior, Francisco Elias, 
Franciseo Luiz Balderico Ju
nior, Francisco Meto Gsnça, 
Francisco Pinto Anaia Junior, 
Francisco Tavares Fontes, Gui
lherme dos Santos Boiões, João, 
João, JoSo Augusto Pereira, 
João Gottveia. Joaquim, Joaquim. 
Jomquim Soares, Joaquim Teo- 
doro da Silva Junior, José, José. 
José Antonio Dia* Sacôto, José 
Augusto Catita. José Lopes, Jo
sé Luiz Martins, José Marcelino 
Rodrigues, José Maria Domin
gos, José dos Santos Belo. José 
dos Santos Chocalho, José Verís
simo, Lino, Ltrcio Lopes Junior, 
Lu iz Gomes, Manuel. Manuel, 
Manuel d’Almeida Junior, Manu
el Fernandes Alegria, Manuel de 
Figueiredo Cabral, Manuel Ge 
rardo da Silva, Manuel Jorge 
Aranha Junior, Manuel José 

/Ganço, Manuel Luiz Redondo, 
Manuel "Simões ‘Cantante. 'Olivio, 
Télo d’Azevedo Gomes, Tomaz 
Tavares e Vítor. Sarilhos Gran
des; Antonio Guittiaro de Matos, 
Antonio dos Santos Mingates, 
Antonio Tavares Machado, Cus
todio Caetano Carregoza, Custo 
dio Rebelo, Domingos Angélico. 
-Ernesto da Silva Curto, Firmi
no dos Santos, João Carvalho 
TeiXeira, Joaquim Tavares Sa- 
côt«, José d’Oliveira da Costa, 
Manuel, Manuel Gomes Casaca. 
M*nuel Gomes Zabelo, Pedro 
Marques, Manuel, Manuel dos 
Santos e Manuel Tavares de Pi 
nho Junior. Canha; Antonio An
tonio Izabel, Antonio Joaquim, 
Antonio José Francisco, Antonio 
Rodrigues, Custodio Melão Er
nesto da Silva, Francisco da Sil
va, João. José, José Martins, 
Manuel Custodio, Verissimo A l
ves Quartel, Vital. Florido Mar- 
tinho, Jeronimo dos Santos e 
Julio Verissimo.

V in h o s p o r tu g u ezes
A  casa de comissões e consi

gnações de Almeida, Siemann & 
C.a, do Rio de Janeiro, impor
tou, durante o mez de junho do 
ano vigente, 3:380 pipas e 
11:631 caixas de vinhos portu- 
gueze», emquanto que de outras 
procedencias somente importou 
388|4.°*.

G r e g o r i o  G i l
Com fábrica de distilação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Gs preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha graínha pa
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

C andidatos e v o lu c io n is 
tas.
Diz-se já, e a imprensa da ca

pital o confirma, que se propõem 
por este círculo os srs. Alfredo 
Pimenta e Manuel Martins Júni
or como deputados evolncionis- 
tas.

Na v ila  da M oita
^Está anunciada para hoje uma 

extraordinaria corrida de touros 
na visinha vila da Moita, desem
penhada por distintos amadores 
d’ali, cujo produto se destina a 
custear as despezas com a tradi
cional festa da Boa Viagem, que 
tarsto povo ali costnm» atrair 
tadee os  anca,

l»ar£ldo R ep u b lica n o  
P o rtu g u ez .
Efétnou-se ua visinha viln de 

Alcochete, no domingo passado, 
a eleição das comissões munici 
pal e paroquial do Partido Repu
blicano portuguei, ficando assim 
constituídas:

Comissão municipal: efétivos, 
Francisco Rafael Rodrigues, Jo
ão Rodrigues Cebola Primô, Jo
sé Bernardino Leiria, Alfredo 
Antonio Penetra e João Simões 
Pires; substitutos: Manuel da
Costa Alves, Paulo dos Santos 
Sena, Tomaz dos Santos Reiça- 
das. Francisco José Pádinha e 
Antonio Vicente d-e Souza; co
missão paroquial: efétivos, Ma
nuel Ferreira Perinhas, Estevam 
José de Atalaia, Reinaldo Rei. 
Daniel Monteiro Varela, Manuel 
Gomes Anica Junior e Mauuel 
Seabra.

S eria  m ilagre'?
Faz hoje cinco anos que um 

pavoroso incêndio destruiu por 
completo a igreja de Freixeda do 
Torrão.

Seria milagre?

D e palan qu e
O partido evoíucionista loca! 

começa a vêr-se — e isto n%o é 
nada —  impotente para fazer 
valer 3 stla vontade ante as ur
nas, confessando já nm dos seus 
dirigentes que acha de todo im
possivel ganhar a eleição de de
putados.

Ora permita-nos que lhe digã- 
mos que ainda nâo viu tudo; a 
eleição camarária será um verda
deiro fiasco para o partido evo- 
lucionista. Fiasco porque nem 
homens terá para compor a lista, 
dificuldade que o proprio partido 
já hoje nota e qne muito maior 
será quanto mais tarde fôr. E is
to porque o nniunismo começou 
já  a «papar-lhe» os seus «mais 
convictos» elementos e depois... 
depois irá aos que sofrem do es
tômago mostrar a malga.

Quanto aos Democráticos cá 
estamos, de palanque, vendo os 
dois «valientes» baterem-se.

P o s s e  da C om issão Mu* 
u ie ip a i dc A lcoch ete .
Pelos cidadãos José Cipriano 

Salgado Junior e José Augusto 
Saloio, presidente e secretario 
respétivamente da Comissão Mu
nicipal do Partido Republicano 
Portuguez de Aldegalega foi. 
ante-hontem, com plenos poderes 
da Comissão Distrital, dada pos
se á Comissão Municipal do Par
tido Republicano Portuguez de 
Alcochete.

O acto foi bastante concorrido.

C om p rom isso  d’honra
E ’ do «Correio do Seixal» de 

3 do corrente, folha evolucionis 
ta, o seguinte:

«A propósito, devemos dizer que 
o Partido K vclueionistn. pela bôca 
do seu chefe, dr. A ntonio José d ’Al- 
meida, em Aldegaiegs. tornou o 
com prom isso d'honra de. quando 
povê no. rermd.elar a lei eleitoral, 
dando aos nnalfabetos o direito ao 
voto. com o é de toda a justiça.

K aquilo que o honrado homem 
público prom ete, é uma escritura. 
Cum pre o, sem espalhafatos, nem ré 
clâm os».

E Aldegalega que o diga, qtie 
conserva ainda bem gravada na 
memória a palavra honrada do 
dr. Antonio José d’A!meida nos 
dias 1 e 3 de maio de 1911, com 
referencia a melhoramentos e á 
aprovação do orçamento munici
pal.

R ecen sea m en to  e le lto -  
ral.
No Centro Republicano Demo

crático d’esta vila requereram 
para serem inscritos no recen
seamento eleitoral 222 cidadãos 
d'fste concelho.

E z s i n r a s
Fez ezame do 1»* ano do cur

so de engenheiro-agrónomo fi
cando aprovado o sr. José Pe
reira Fialho Junior-, filho do nos
so amigo, sr. José Pereira Fia
lho. Do 1.® ano de Belas Artes, 
o sr. José Quaresma, filho do 
nosso amigo, sr. Jacinto Simões 
Quaresma, ficando aprovado. Aos 
inteligentes estudantes, bem co
mo a suas ex .™18 familias, os nos
sos pafabens.

Iteu n lã o  p olitieft
Para tratar de assuntos de in

teresse partidario reunirão hoje 
no Centro de S. Carlos ás 11 
horas todas as Comissões do Par
tido Republicano Portuguez, de 
este círculo.

P r e s ld e s te  da R e p u b li
ca»
T?ím-se 'acentuado considera

velmente as melhoras do vene
rando chefe do Estado, sr. dr. 
Manwel d’Arriaga, o que since
ramente temos dezejado -continu
ando fazendo ardentes votos, fse-
lo seu mais rapido e completo 
restabelecimento.

C r im e s  d e  e s t u p r o
Acusado do crime de estupro 

na menor Margarida Augusta, íi- 
IhadeMaria Augusta, viuva, arn- 
bas d’«s t» vila, respondeu na JV® 
feira passada no tribunal d’ esta 
comarca o trabalhador d’esís vi
la Joào Augusto Pereira, sendo 
condenado em 2 anps de peniten
ciaria ou 3 de degredo.

—No tribunal doesta vila estive
ram hontem os srs. drs. Arme- 
lim junior» na defeza de Ismael 
Ribeiro Junior, acusado do SVi- 
me de estupro na menor Ana 
Maria» ambos naturaes e resi
dentes no sitio da Boroega. e 
Lomulino dc Freitas^ fazendo a 
acusação do réo.

A ’ hora a que o nosso jornal 
entra na máquina se está proce
dendo á leitura dos quesitos^ Do
mingo datemos o resultado.

P a rtic ip a çõ es
P*>la guarda republicana ifoi 

participado na administração 
d’este concelho que peias 23 ho
ras de 27 da julho último se en
volveram em desordem na nja 
Serpa Pinto Manuel Viana Fer
nandes, Augusto Alcocheteiro e 
Francitco José de Matos de que 
resultou este último ficar grave* 
mente ferido.

Um co n sp ira d o r
Pelo coinaudante da poiicia de 

Lisbôa, foi pedida telegraiíoa- 
mentp, na passada quinta feira, 
á autoridade administrativa d’ea- 
te concelho, sr. dr. Sant'Aaa 
Leite, a captura de Tiag-o Afon
so Romano, implicado n*um com- 
plot monárquico ha pouco desco
berto e a que os jornaes fizeram 
referencia. Constando que o 
conspirador estava em Aldegale
ga, a referida autoridade imme
diatamente procurou descobrir & 
seu paradeiro, chegando a pro
ceder a uma busca no domicilio 
do sr. Francisco Caldeireiro e 
destacando patrulhas da Guarda 
Republicana pela vila e arredo
res. Infelizmente todos estes es
forços foram de nenhum efeito, 
o que significa que o traidor se 
refugiou em qualquer outro con
celho.

P r lsS e s
Recolheram 4* cadeias d’est3 

vila; no dia 27 Manuel Viana 
Fernandes, natural e residente 
n’esta vil3, pelo crime de ofen
sas corporaes em Francisco Jo
sé Saljíueiro, o «Canhoto»; po 
dia 29 Antonio Ferreira Bor
ges, natural de Cabanas, conce
lho de Santa Comba Dão, peie 
crime de furto dc- 5$p0 a Augus
to C<Jtp, d’e«U  vils.



O D O M IN G O 3

p r o f e s s o r a
Foi provida temporariamente 

ds escola feminina d’esta vila a 
sr.* D. Hettriinia Augusta Este
ves.
SSEMal í̂íI C lu b  i i i r r â o  

M e l l . - l M e - n i c .
Miiis uma étapo gloriosa marcou 

esta florescente so iie d a je , or^jani 
sando o «pic-nic» que se realisou no 
passado dia 4 cro corrente ao aprazí
vel suio do Montijo. tomando parte 
grattdé número de socios.1

A's cinco horam subiram aos ares 
os prim eiros foguetes chamando a 
reunir a numerosa «cavalgada» cujo 
comando foi entregue ao socio Cami
lo Chaves, e que depois de várias 
etoluções se pòz em marcha no meio 
de franca alegria e graa.de çntuzias
III o.

A bandciVà do Muzical Club' tre
mulava uísrw e has brancas-areias d« 
praia ficavam evidentes sinaes d’uma 
correria desordenada.

O trajeto foi sempre feito alegre
mente e reebeiudo ae -pequenos in'ci- 
dentes 'que provocavam o nso e mais 
animavam os qúe, pondo de parte 
por momentos os es<.ombros da vida. 
se abalançaram a ír passar timas ho
ras aiegtes e despreocupadas.

O almôço. qual. banquete da antiga 
Rófna-. foi um misto de solidariedade 
e alegria em íjue todos á porfia ais-- 
putavitm a exceiencia dos acepipes de. 
que os seas farnéis regorgitavarn. E  
sem pre‘a rtiesma alegria a reforçar a 
nota d'aquela brii’hante festa, que de
correu sem 'o .mais pequenino iiíci- 
dente desagrada vel.

Ao jantiír assistiram mais alguns 
socios que a essa hora puderam ir. 
estreitando se profundamente os la- 
■çof de camaradagem que- sempre 
íerO ezistrdo entre tódos.

A «marche aux flambeaax» organi- 
sada á eritrada d*esta vila-, foi d a m  
efeito surpreendente e Aldegalega a- 
presentóú entáo um aspeto festivo 
deáusado. subindo aos ares', numero- 

■sos inorieiros e foguetes.
Na Praia da Republica, ponto da 

‘séde do Muzical. tudo dispersou le
vando os convivas gratas recordaçõ
es do belo ipasseio, prometendo náo 
faltar para o ano s táo 0 penoso» 
■compromisso.

$>s -nossos -louvores á digna d iré -1 «áo .
•  - -  ...Mum

■Ã õhxâ ho Parti Do- Ic p u b li-  
c a n o  P a r t u í | u c £

® t e e z e s  d e  g o v ê r n o

A  administração do sr. dr. 
Afonso Cosia

IN TE R IO R
Assistência: — Autorisação pa

ra se construir o manicomiò Mi
guel Boniharda e fazer 0 aqueci
mento dos hospitaes;

Facilitou 0 alargamento do 
hospital de S. Marcos, de -Braga 
satisfazendo a. um instante pedido 
d’áquela cidade;

Estabelecimento de uma Ma
ternidade em Lisbôa. bela obra, 
cujos benéficos efeitos não preci
sam ser encarecidos porque re
sultam dr. sua própria fundação;'

Transferencia para os conven
tos do Barro e Varatqjo do Asi
lo do Mendicidade, alargando 0 
serviço e desacumulando a cida
de. Feita esta transferencia po
derá, como é intenção do minis
tro, o Asilo Maria Pia alargar 
um pouco os seus grandes bene-1 
ficios á pobreza infantil;

Repressão da mendicidade de 
oficio, provocando a organização 
do depósito de mendigos — a A l
bergaria de Lisbôa.

O' que aí fica prova 0 enorme 
interesse e carinho com que 0 
sr. ministro do Interior e o go
vêrno têem tratado o grande 
problema da assistência pública. 
Durante 0 interregno parlamen 
tar'vão ser restabelecidos os pos
tos de socorros na cidade para 
transporte de feridos, doentes, etc.

Tambem, emquanto estiver 
encerrado 0 parlamento, se vai 
tratar da reorganisação do minis- 
teriy s elaborar a? rçfrrwft» d&3

policias cívicas do paiz e dos ser
viços de assistência e saude.

Instrução: — Estudo e abertu
ra do concurso para a constru
ção de um edificio destinado a 
uma Escola Normal modêlo em 
Lisbôa, aplicando para esse fim 
a verba votada desde 1907;

Idem de uma escola central 
no bairro.de Alcantara. Esta fre
guezia vai, finalmente,, vêr rea
lizada uma sua velha aspiração 
e satisfeito 0 seu pedido de sem 
pre;

Autorisação parlamentar para 
a construção de um liceu femini
no em Lisbôa, acabando com a 
vergonhosa instalação que atu-: 
almente possue, onde, por defi
ciência de instalação, tem de ha 
ver aulas á noite, o qne é incon
veniente tratando se de mais a 
mais de meninas;

Introdução do ensino civico 
na escola orgauisando 0 livro e 
texto d’ tístas lições, ministradas 
uma vez por semana em torno 
da bandeira nacional;

Aumento de dotação para a 
reforma de todos os professores 
primários incapazes, o que per
mite melhorar extraordinaria
mente 0 ensino;

Satisfação de antigas reclama
ções da Escola de Belas Artes, 
completando 0 curso de arquite 
ctura, dotando os serviços de 
museus, etc.

Aumento da dotação para 0 
ensino primário de 700 para 
1000 contos;

E>tabelecimento das bases pa 
ra aplicação da verba para cons
truções escolares de que resulta 
a iniciativa particular ter concor-’ 
rido com, aprocimadamente 240 
contos, 0 que é extraordinario 
se tiveremos em vista que isto 
se conseguiu em menos de dois 
mezes;

Autorisação para a construção 
de um liceu central no Porto. Pa 
gamento aos professores de ven 
cimentos em atrazo por motivo 
de promoção de classe;

Segurança pública:—Organisa 
ção anexa ao gabinete do minis
tro de um serviço permanente de 
vigilancia da ordem pública no 
paiz em que se concentram as 
informações colhidas por todos 
os ministérios;

O trabalho de efetivação da 
repressão do jôgo ilí.cito;

Houve cuidado especial com a 
questão sindical, fazendo abortar 
a gréve rural e tratando de re 
solver a situação ilegal da Casa 
Sindical, etc;

Fez-se o estabelecimento da 
guarda-republicana em Braga e 
Bragança, garantindo a tranqui
lidade n’aqtielas regiões com a 
economia da redução dos eféti
vos militares e vae proceder-se 
já á organisação da guarda no 
xMgarve;

Deram se as primeiras ordens 
para a ezecução por parte d’este 
ministério da lei da Separação, 
secularisando-se os cemiterios e 
ezercendo vigilancia sobre 0 en 
sino religioso nas escolas, (ofici
nas de S. José, colégio Anglo- 
Portuguez), etc.

(Con into).

_ C O  R R  E S  P O  N  D E N C I A  S
C a n h a . í . —Têem-se dado 

ultimamente vários roubos n’es 
ta vila. No sitio do Eseatelar. 
n’uma cazita que servia de abri 
go a um rancho de mondinas. 
como não poderam arrombar a 
porta saltaram pelo telhado le 
vando roupas e tudo o qne. aque
la pobre gente tinha ali guarda
do. Na noite de 31 ultimo entra
ram em caza do nosso correligio 
nario Alfredo Cavaco e d’ali le- 

: vararc tndo 0 «ue lá havia in

cluindo a roupinha d'uma eua fi
lha de 2 anos. Ao nosso amigo 
Sebastião José de Aguiar rouba
ram da eira onde estava sendo 
debulhada, uma porção de fava; 
ao sr. Vitorino Serodio, rouba
ram todas as cebolas que tinha 
n’uma horta. < ontem mesmo, 
segundo nos acabam de comuni
car, arrombaram uma caza da 
Agua Boa, levando tudo a uma 
pobre criatura qne vive unica
mente do seu trabalho. Por ou
tro lado, a ordem pública está 
constantemente ameaçada. As 
dezordens sucedem-se umas ás 
outras. Ainda no domingo, se
riam umas 21 horas, houve gros 
sa pancadaria. Varios ferimen
tos, cacetadas, insultos, obsceni
dades. 0 diabo a sete, e. . .  as 
autoridades desapareceram por
que em cazos tais, sujeitar-se- 
hiam a um enxovalho público 
e 0 que é peior, a apanharem pe
la prôa, um reacionario como 0 
Dr. Mota d’esta comarca. D ’es- 
ta fórma a segurança dos habi 
tantes está em perigo. E foi, 
ponderando estes factos, que a 
Junta de Paróquia e a comissão 
Paroquial Republicana, rssolve- 
ram representar ao ex.mn sr. ad
ministrador do concelho solicitan
do a permanencia n’esta fregue
zia da Guarda Republicana. No 
mesmo sentido oficiou a autori
dade administrativa, sendo de es
perar que rápidas providencias 
sejam dadas, tanto mais que am 
bas as corporações acima citadas, 
desgostosas com a falta de apoio 
em favor d’esta terra, darão por 
feridos os seus mandatos— ezone- 
rando se dos seus cargos.

— A edilidade de Benavente 
mais uma vez esteve em confe
rencia com 0 ilustre ministro do 
fomento e mais uma vez, com 
uma tenacidade digma dos maio
res louvoures pediu a conclusão 
da estrada de Santo Estevam a 
Canha. O exm.° ministro man
dou buscar o projéto da referida 
estrada, esteve analizando 0, e 
como quer que este projéto te
nha em seu favor importantes 
ofertas de dinheiro e terrenos, 
sua ex.a informou os ilustres re
presentantes de que por esse 
facto, segundo a lei, havia a pre
ferencia, motivo porque logo que 
chegue de Santarém a planta 
da ponte sobre 0 Sorraia, fará a 
necessaria dotação prometendo 
ainda aos dignos representantes 
de Benavente 0 seu maior esfor
ço em favor d’essa estrada de 
inteira necessidade para o paiz, 
pois que ficam ligados 0 Alemte
jo e a Extremadura.

— No Vintem Infantil foram 
admitidos mais 27 socios novos 
entre os quaes se contam os di 
ffnos cidadãos Manuel Rodrigues 
Vaquinhas e dr. José Duarte Oli 
veira Soares, que se inscreve 
ram com a quota de 50 centavos 
mensaes cada um. Bem hajam 
esses beneméritos portuguezes!

— Tambem a digna Camara 
Municipal d’este concelho fez 
chegar á tezouraria do Vintem 
Infantil 50$ escudos, como su
bsidio para a cantina escolar.

— A receita do Vintem Infan
til no ano económico findo, atin
giu a quantia de 205$93.5 e a 
despeza foi de 135578.5, haven
do um saldo para o ano corren
te de 70$15 que, com os dona
tivos da Camara Municipal e 
Junta de Paróquia recebido em 
julho e deduzida as seguintes 
quantias: banquete ás crianças 
em 6 de julho 6rji35, subsidio 
para ezame ao aluno Lourenço 
Grilo 1,520. compra de livros e 
impressos 6$31— p a g3S no mes
mo mez — verifica se. o saldo po
sitivo em podêr da tezouraria de
100^23. — C. - . ....

ANNUNCIOS

A . 3 s r u j s r c i o

(3 .s publicação)

P o r  s e n t e n ç a  d e  n o v e  d o
c o r r e n t e  m e z ,  q u e  t r a n -  

z i t o u  e m  j u l g a d o ,  f o i  j u l 
g a d a  p r o c e d e n t e  e  p r o v a 
d a  a  a ç ã o  d e  d i v o r c i o  r e 
q u e r i d a  p o r  M a r i a  J o s é  
B a s t o s  O é r t a  d e  O l i v e i r a ,  
m o r a d o r a  n o  l u g a r  d e  S ã o  
B r a z  d e  S a m o u c o ,  d e  e s t a  
c o m a r c a ,  c o n t r a  s e u  m a 
r i d o  E m i l i o  A u g u s t o  O é r 
t a  d e  O l i v e i r a ,  m o r a d o r  
n o  m e s m o  l u g a r ,  e  a u t o 
r i z a d o  o  d i v o r c i o  d e f i n i t i 
v o '  e n t r e  o s  r e f e r i d o s  c ô n 
j u g e s ,  c o m  o  f u n d a m e n t o  
n o  a r t i g o  q u a r t o  n o  D e 
c r e t o  d e  t r e z  d e  N o v e m 
b r o  d e  m i l  n o v e c e n t o s  e  
d e z .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
25 d e  j u l h o  d e  1 9 1 3 .
Verifiquei a ezátidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mendes de Oliveira.

O ESÇÇIVÁO

A lvaro Godinho dos Reis  
Cardoso.

Joao Carlos das Barreiras, 
negociante de azeites syperiçres, 
eereaes, bôrras de vinho com li
quido (compra se d'este artigo 
desde nm iitro até á maior quan
tidade). Aceita negocios de pron
to pagamento Rua do Noçte, n.* 
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C A I X O T E S  
V e n d e - s e ,  g r a n d e  p o r 

ç ã o  d e  c a i x o t e s  d e  t a b a c o  
v a s i o s  a  1 6 0  r é i s  c a d a ’ 
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  
a  F r a n c i s c o  A l b i n o  B r u 
n o — A l d e g a l e g a .

C A R R O
V e n d e - s e ,  u m ,  d e  m o l a s  

p a r a  u m a  b e s t a  s ó  e m  b o a s  
c o n d i ç õ e s .  T r a t a - s e  c o m  
C r u z  R e l o j o e i r o . — A l d e g a 
l e g a .

v e n d e m - s e .  T r a t a - s e  c o m  
M a n u e l  A n t o n i o  M o r e i r a  
J u n i o r ,  r u a  d o  C a e s . — A l 
d e g a l e g a ’
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L I .  f f i  í l l l i i l . 1  PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

i  rabalho £>e alia íranscen^encia íiíosòíica

A verd ade, a r;tzâo e a c iên c ia  esm agan do  o s  ijre- 
c o n c e ito s  b ib lico s  e o s  dogm as ab su rd os  

das re lig iõ e s  que têem  d om in ad o o  
m u udo e en travad o o  p ro g resso

A  lu% iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  — E u r e c h i - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  B > e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Port^gue- 
za, á Maçonaria mundial e aos iivres pensadores.

-  200* REIS ....  • •
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m é  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i -  
c a d o l !

E N C A D E R N A D O ,  S O O  H É I S ! !

V  venda em  tod as as U v r a r ia »

Pedidos de assinaturas, revenda, ou grandes- en-*
comenda* a Luiz Pereira —  Jôgo da Bola —  QB1PQ5,
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Formicida j j
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LUZ ELETRICA

G R E G O R Í O  G I L _
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s - ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e 
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .
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CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO L E AL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

por p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, G n lq ie r  e  Memona e  m o t o c y c l e t t e s  F. A ' .  4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e f a ç õ e s  -  - m a n a o  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e -  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o ^  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

B A  CATAI.O&OS «SSATIS

- R O A  DA C A L C A D A  - 1 2

Esta casa acha-sc devidamen
te habilitada a executar com a 
maior ravidex e perfeita execu
ção toaos os trabalhos concer- 
nentes d sua arte, tais como: bi- 
heles de visita, parei e envelo

pes timbrados, menu ranauns. 
fáluras, prosi éius, progra-

■ -''o1; ; - ' ' f_• - r >  ..'4

mas. participações diversas, c ir
culares, livros , papel comer
cial. rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., ele.
Impressões ae luxo a côres, a 

ouro . prata. bronze e cobre.
Encarrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em cartão especiài a 4jo o , j o o ,  4 0 0 ,  i o o ,  600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão òc jornaes cm tobos os íormafos para 0 <juc tem material sufv-
cieníc e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  G A N D I D O  D O S  R E I S ,  1 S Q

Aldegalega
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O X I I I  volume lia .rR  h'i teca Je  Kdúi<>cáó Mo dern » F V C 1.U CÁO  
G E R A L  D \ V ID A . é e xir iauo ua arnn e >br.. ■.:« e.i. nenie sah õ, G- -w ro  
Le Bon »0  horae e rs sociedades , pubac; aa e n  i SS i :> e.iição intc.ru ' 
menie esgotada-

í>abe-S‘* qi:e ne con eço da >ua ez stenOa o homem e os ierna s sere» 
vivos são cens itiiidos por trms simples ce uui extrem imt-nte pequena, e ! 
que. por i íb to d«j metamorfozes n-ensiveis. esta célula transforma-se den ; 
tro em pouco em um ser comp eto. >óm. o te Seguindo todas as transform a
ções. que. separa-n os dois ter uos.e- tr. too-, aa série', a célula e o hom em .' 
é que se alc nça com preender com.) e-tê p >u ‘ e d e n /a r-s e  d'aque a. No j 
presente volum e, cuja d-m ir na. v sta a data .i : publicação da obra. foi pre- : 
ciso remodela- em i arm ma com a cit-ncia contem porânea, estudam se as i 
aludida transform ações-aco.npan.iando as passo a p isso.

Basta enum eiar os capítulos da obta. para se apreciar a sua im portan
cia.

Eil t r o  p r im e ir o
PRELIMINARES

Capitulo 1=0  Universo.
» . | = A  Ma ter a.
» 111 As forças.
» IV  =  Leis ao desenvolvi

mento d«s coisas.

C i pitulo V = L im :t e  e valor dos nos
sos conhecimentos.

Cap.tulo V I = A  prim eira de todas as caus.is.

L i í r o  s e g 3a:E<So
E V O L U Ç Ã O  GI RAL. DA V ID A

Capitulo I==Organisação da matéria 
—  A vi.ia

Capitulo ll=D es.organ sa áo e c irc u - 
i-çã-i ua moi teria— A nn-rte 

Gap-tulo ! l ] = O r  gem e sucessão, dos 
seres.

Cap tuio | V = A  luta pela ezistencia 
e tiansform açso dos seres; 

C apituio V = O s  antepassados do ho- 
me m.

* «a*». ‘S»*"* eVtiB '

Ci  1  ̂ Ba LW 'íàV á iE ffia è iá  s e n a

= . D E  . =

J  O  A  O  S  O  A  F ?  E E  S
cfyíenshuoso seviimenle de íazendas 

de la e afaedãe. ISoldssal íerneeimenio de ekapéôs vara.ts - *■
homem 0 eriança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P  E T E is  C l  A

£  _  fR.ua cfjíJmiranie b a n d id o  dea 5?, eis

% ___f? T - a ç ã . da. Ttesuòliea .— %
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Wíshimes p í s b l i c ^ e s
I -A  R G IvF JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II S X xjlA LIS .M O  E  A N Á R c U IS M Ô . r o r  Amon.
III — D E > (jE N I íEM O S 1)0 M A CA CO ? p, r Denoy.
IV  $ Ã í)  C K E IO  KM ; 'h U > . p o r Fim ótheon.
V  --A V ID A  NOS A S I RO S. pór Flammation.
V l— HI.S I O R IA  DAS R -KLlCÍÕ I-iS. por D'Olbac e Reinach.
V ll  ; S  G R A N D E S  L L N D A >  DA HU.V1 ANIDADI-;., por Micbatid d'Hu- 

m ac.
V I I I — NA A U R O RA  DO S X O U l.O  X X . p. r L u iz  Bfichner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P 0  '  u O  P A ! ’ I O. por Pierre Sauityves.
X  O A M O  < A  l R A V  EZ DCJ& T E M P O S , por Eratle Laurente e Paul 

Naycur..
X I PRO BI..EM  AP SO CI.Al-S, pnr Gustavo Mol nári.
X I I  S IN D IC A L IS M O  E G R E V E  G E R A L , p r José Prat e Aristides 

Bri- nd.
X I I I  - E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A . por Gustavo L e  Bon.

Preço de ca ;a i iv o ;  b-ochado. jo o  réis! Fncadei nado. Soo réis! A' 
venda ern. todas a* L iv ra i ws e rgent - o - s  provin. ::s Remettem se. p.’ :o 
co rreio , medu-.nte a sua ;mpo-tancia. K ? a r ; , ! r o .  acçrésce o purte c re 
gi<to. P e Jiu o s á «Livraria  Internacional». Cálcitda '.'io' Sacramento. 4 4 — 
IJ.-B O A .

A mediema \ ei:etal, será a p rim iíiva . m; s é a mais natural, a mais prom 
l'ta. a mais barata e a meu s pei .gosa. Com  varias nom enclaturas..fórm u as 
c prienesas. rótulos bonitos e réclunes extravagantes, o m édicos recejtam 
e as pharmacias venJom  sempre «por alto preço», extractos dozeados oe 
plantas .ão vulgares,, que em qualqner quintal se encontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica, necessaria. mas que so póde .existir peia ex
ploração des enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
NA V f  G E  I A L  (ao a.cance de todos) por Canos .Marques, e portanto, util 
em todas as ca -as,— O j.« voiume.- de 17Ó paginas, ina.ca ;o> slgnat> q.ue 
cnractensam as principaes enferm idades e a sua cura p e !. :heiapeutica ve- 
cetal», -ai7.es, foih-is. tiô• es e fructos, etc. —  O 2.0 vol. tambem de 17C pág, 
u i ta Ja «descnpyão botan «a e em p-eg ' medicina!» das principaes plantas 
portuguezas e b iiz',1 iras.

Caoa voiume custa apenas 20 rs. (pelo correio 220 rs. I e encontram se 
la á venda nas principais iiv ra -rs  10 re.uio. ilhas. Africa ,e Brazil. Os pedid o-. 
■evero ser dirigi jo s  ao e.iitor, F i-ÍA N .ilS í.O  ,S IL V A — Livraria, do Povo, R. 

d? S . Bento. 2tó  B=Li-b<..a.

Assim se intitula o décimo volurt ® 
d esta ■.< -ibliotéva» e consiste um na. 
tabiiissimo estudo uos aspectos e fa- 
-•■es p o r que tem. passado, através de 
todo.-, o., tempos, o culto do am or, 
ocupano<>-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o- 
cultas, ás quais eiie tem sempre an
dado indissoluvelmente l.gado.

Para se fazer ideia do alto valor do. 
interessante volum e indicarem os os 
titulo- ue alguns cup tulos:.

«Dua paiavras sobre O cultism o— 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos Satanaz e o am or— Satanismo 
e denionoi itría— A  po^se diabólica — 
As cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redem ção da m uiher--O s 
bispos de Satanaz — 0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os rihros afrodi
síacos A  evocação das mortos. - A  
arte talisu.ânica no amor A lingua
gem das flores - A  adivinhação em a- 
mor A astrologia e o am or— Os so
nhos e o am or—A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim pies anunciado se vê o 
alto interesse que póde.despertar uni 
livro .u e sta  natureza. É .  se  acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour - concluirem os que Ine 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que. tem 
obtid em todos os paizes.

Pt eço de cada iivro. em Portugal: 
broch-dd, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to
das rs  terras, mediante a sua impor- 
tancia, Para o Brazil, acresce o porte 
e o rçgisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 4 4 . — L IS B O A .

i N T O V O  m u n d o

Ilustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
k o o o  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2Sono r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

E N G Y C L O P É D 1A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i -  
: 1 q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r -  
t u g a l .
R. D iario  de Noticias, y 3 

L I S B O A
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